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A falta de documenta-
ção da empresa Organi-
zação Goiana de Terapia 
Intensiva Ltda e divergên-
cias com a administração 
municipal levaram o mu-
nicípio de Tangará da Ser-
ra a romper com a empre-
sa até então responsável 
pelos 10 leitos de Unida-
des de Terapia Intensiva 
(UTI) do Hospital Munici-
pal Arlete Dayse Cichetti 
de Brito.

A confirmação é do 
secretário municipal de 
Saúde, Wellington Bezer-
ra. Segundo ele, a empre-
sa foi notificada de que 
não há interesse em reno-
vação do contrato após o 
vencimento do mesmo, 
em 18 de março próximo.

Bezerra afirmou que um 
novo processo licitatório 
está em vias de abertura 

pelo município. A abertu-
ra do certame, inclusive, 
já foi comunicada à Câ-
mara Municipal através 
de ofício 078/2025, que 
constou na sessão ordiná-
ria desta terça-feira, 18 de 
fevereiro. “Não contesta-
mos a prestação do servi-
ço, e sim a documentação. 
A gente entende que há 
um problema e, por isso, 
optamos em não renovar 
e abrir um novo certame 
licitatório para assumir as 
UTIs do Hospital Munici-
pal”, informou.

O certame licitatório 
acontecerá na próxima 
segunda-feira, dia 24 de 
fevereiro, na modalidade 
“Pregão Eletrônico”, às 9h. 
O objeto informado no ofí-
cio é “contratação de pes-
soa jurídica especializada 
na prestação de serviços 
especializados técnico, 
administrativo, forneci-
mento de recursos huma-
nos, recursos materiais, 
medicamentos e insumos 
farmacêuticos para o fun-
cionamento de 10 (dez) 
leitos de UTI adulto tipo 
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II nas dependências do 
Hospital Municipal Arlete 
Dayse Cichetti de Brito”.

Documentação e di-
vergência - Nesse mês de 
fevereiro, problema de do-
cumentação da empresa 
contratada gerou desacordo 
envolvendo o pagamento 
de serviços prestados no 
Hospital Municipal Arle-
te Dayse Cichetti de Brito. 
A irregularidade na docu-
mentação impediu o paga-

mento, conforme previsão 
em contrato (de n° 00012/
ADM/2024) celebrado entre 
município e empresa.

A impossibilidade de pa-
gamento gerou um clima 
divergente entre a Organi-
zação Goiana de Terapia 
Intensiva e o município, 
a ponto da empresa emitir 
comunicado ameaçando 
suspender os serviços ale-
gando não receber um va-
lor de aproximadamente 
R$ 3,3 milhões.

O município, através 
da Secretaria Municipal de 
Saúde, alegou que não rea-
lizou o pagamento porque 
faltaram documentos es-
senciais exigidos pela fisca-
lização dos serviços. “Nós 
temos zelo pela coisa pú-
blica e o pagamento está 
condicionado à apresenta-
ção de toda a documenta-
ção pertinente”, justificou 
o titular da pasta, secretá-
rio Wellington Bezerra.


